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De acordo com os resultados do mais recente inquérito ao emprego, publicado 
pela Direcção dos Serviços de Estatística e Censos de Macau, durante o ano de 2021, 
a taxa de desemprego atingiu os 2,9% e a taxa de desemprego dos residentes foi de 
3,9%, o que representa, em termos anuais, uma subida, respectivamente, de 0,4 e 0,3 
pontos percentuais. Estes dados não só evidenciam o facto de a situação do emprego 
em Macau não augurar um futuro promissor, como também traduzem a falta de 
vontade, por parte da grande maioria das empresas, sobretudo das micro, pequenas e 
médias empresas, de contratar trabalhadores, devido ao impacto da pandemia entre 
outros factores. Além disso, com a entrada iminente de uma nova fornada de 
graduados no mercado de trabalho, após o período do Ano Novo Chinês, a dificuldade 
de encontrar um emprego irá certamente ser ainda mais acentuada. 

 
Enquanto isso, as pequenas e médias empresas também não têm tido uma vida 

fácil, uma vez que não há clientes, ou seja, não há rendimento. Durante o ano passado, 
devido às complicações causadas pela pandemia, Macau não pôde contar com o 
contributo importante da Semana Dourada, um período habitualmente conhecido por 
apresentar um enorme fluxo de turistas. Apesar de se ter registado um ligeiro aumento 
no número de visitantes, durante o Ano Novo Chinês, esta melhoria não foi suficiente 
para compensar o prejuízo já causado, tendo muitas das micro, pequenas e médias 
empresas, e até estabelecimentos de restauração nos bairros comunitários pouco 
resilientes, encerrado consecutivamente a sua actividade. 

 
Por isso, proponho o seguinte: 
 
1. Desde o início da pandemia, o Governo tem lançado sucessivamente várias 

medidas de apoio e conseguiu bons resultados na garantia da qualidade de vida da 
população e na recuperação da economia. Nesse sentido, espero que o Governo 
proceda à análise das circunstâncias actuais, para lançar rapidamente os planos de 
resposta, como para o Plano de Benefícios de Consumo por Meio Electrónico, que 
contribui para comparticipar oportunamente as despesas diárias da população e 
aliviar a pressão das micro, pequenas e médias empresas na operação da sua 



 

actividade, a fim de assegurar a estabilidade da economia social de Macau. 
 
2. O Governo deve optimizar o sistema de procura e oferta de emprego, ajustar 

e optimizar os diversos planos de apoio ao emprego em vigor, a fim de implementar 
com precisão o apoio ao emprego. Além disso, através do ajustamento feito ao 
mecanismo de retirada dos trabalhadores não residentes, podem ser libertados mais 
postos de trabalhos para os desempregados residentes locais. 

 
3. Durante o Ano Novo Chinês deste ano, o Governo conseguiu atrair a visita de 

muitos turistas, através das diferentes actividades organizadas, o que beneficiou as 
pequenas e médias empresas. Por isso, sugere-se que o Governo continue a tomar 
diferentes medidas de incentivo, para revitalizar o mercado do turismo, introduzir  
novas dinâmicas à economia local e fornecer apoios consistentes às pequenas e 
médias empresas. 

 


